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1. 

/-; i.; n i ver s l l u t.h:: do i li n ll o l' r e L e n ck· u L1 <1 ui r ir os ter r <? nos j á 11 a p os se 

uo .Lslutlo, sitos na frvguc:~; i~ de.: Gu . .lltur , Cic.! .. de de Dr.:ig.:t, ('que 

se· L:e:stinaran1 cm tc11pus ii construç.Jo do Quartel do Regimento àc 

Cuv..ilc.tria n9 G, 

LSta aquisiç~o ser& cfectivacict por forma a decidir oportunamente , 

e podcrã desenrolar-se no quadro cic un~ politica de apoio cfecti ­

vo ctO desenvolvimento da Institui~5o per parte das Forç~s Armadas , 

r1ão só em Braga como no todo d.:i Região , e tanto no que diz respe i ­

to a instalações , como quanto a colaboraç~o diversa noutros ~Jmpos . 

2 . 

Os tér r enos de Gualtar dcstindr-se-5o a instalações definitivas 

da Universidaüo na zonQ de Brnga e a guran t ia da sua disponibi li­

dade ]:Je r mitirá activar um processo que se encontra em " impasse " 

desde - pelo menos - Abril de 1 975 , com graves pre j u i zos para o 

futuro desenvolvimento da Instituiç~o . 

f'oi com efeito a 30/4/1975 q ue , ern reunião conjunta no .ll:IC , com a 

presença uos Secretários de Estado de departamentos i ntervenien ­

tes no processo (Ensino Superior e Investigação Cienti fica , e Ur­

banismo e Habitação) , foi pr opo s t a pela Di r ecção - Ge r a l dos Servi­

ços de Urbanização (DGSU) como uma das alternativas par a insta l a ­

çcio definitiva da U. M. , a localização de " Gualtar ~ reccmenda corno 

L1vorável frente à de "Picoto " { .:..J.mbém em Braga) . 

O Despacho n9 61/16 de 16 de ~larço,do Ministro Victor Alves , de ­

termiua competir à Cilmara rtunicipal de Draga propor à l" . M . hipó ­

teses para a localiznção das suas i~stulações definiti\·as em B r~ 

ga . A Comiss3o ~dministraliva da C~IL por seu oficio de 1/4 / 1976 

L:f cc tua ur:1<:1 1-'L iniL 1 ra reconie::ncl...içi:ío , pi. upondo os terrenos cm causa . 

l.'cr i f icü. ··se que essJ. ]:Jro1~o!::i t" concretu ue terrenos feita i.-·2 la 

c;.;G f..1z 1Jart L· -.~0 :irt...'.c:t rccur:1e:nd.:id.J .::01:\0 r:1:ds f.:t'.'Or5vel pL!l.:'1 DGSU 

J:.-c.1ra as in s tdlc(,.·Õ< s univL·t·sil.Srias cn1 r. 1·i.1g<.i , Llcntro do condicio-
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Essa áre~ ctbrange um LotL1l de: 3c~b , Bl1u <l vinculur nos tt.Hl!tOS di:1 lc 

g i slaç.:io de ordenamento e sa J \'d'-JUc1nJa c;ü s t8n te , àos quti is 18 4 . 3 r.a 
pura Zona de oçup.:tção, e 204 , r)lh.t 1-'ur....t Zcna clr~ p.cotecção . Da Zonu 

~e ocuptlção recom nd~cl~ f~~cm p0rtu duas sorvid6os r ~ilililr~~ I urno 

delas respE:ita. aos terrenos "do C,...uartGl" aqt..i em ca~sa: .:1 outra , 

a wua carreira de tiro (Jesaçtiv1du, ao que jul~ mos) . 

3 . 

Os ter~enos recomendados pela CMG t&m a area aproximada de 20ha , 

ou seja cerca de 1/9 da área total para ocupac;ao recornr .... nd.:ida t-ie­

los Servi<:rOS de Url.>anização. Os seus limites estão indi c.:1do~-; nc:i 

plantQ da Cidade ; esc . 1/5000 cujo estrato se anexa . De sde a pu­

blicaçâo do DL n9 149/74 de 12 de Abril , que ampliou a ~rea da Ci 

dade, encontram-se incluidos na Zona Urbana . 

Possuem na maior parte da sua extensão déclives favoráveis inferio 

res a 8% , com orientação boa (Sul). Ao longo da EN 103 que os li­

mita a Sul, corre um aqueduto da rede de saneamento da Cidade . Es­

sa estrada dá serventia a carreiras de trólei-carros e autocarros 

dos Transportes Urbanos de Draga. A proximida~e das res tantes in­

fr~estruturas (águas e electricidade) não parece levantar proble­

mas especiais de abastecimento . 

4. CONCLUSÃO 

A posse i mediata pela Universidclclc do Hinho dos terrenos "do QuaE_ 

tel'' em Gualtar, não prejudicará o tempo de estudo e articulação 

de propostas que deverão ainda efectivar - se , como é Óbvio, para 

inteira coerencia do processo de instalação definitiva ; tem pelo 

contrário a virtude de poder desencadear esse processo , com a g~ 

rantia de integração na soluç ão urbanística e fundiária consider~ 

da como a mai s favorável pelas instancias governamentais que so ­

Gre o assunto se vem pronunciando desde Março de 1975 . 

Anexos : 1 Resumo da situação jurídica dos terre nos 

2 Folha da Planta da Cidatle â esc . l/SOOO 

3 Fotocópia de foto - a~rea obl iqua 
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HESUNO DA SI'l'UAÇ.l\O JUH!l.111.:A DOS 'l'i;; HflliNOS 

l . - l.):;; LerrellOS J..:stiirtJos cio Qu.:.trl..:l do 1~egi111e:1tto (f·~· Cctvc.l la -

1.""ia llY 6 l''!rti::>ncun1 .J. l·'.:iz1.:11Jd PÚ1~lic<J o [orain unlcloG ::;oJ.) 

um Gnico registo . Este registo fui re~uuriJo ~elo Agentu do Mi 

,üstério Público elt1 revr0~!..!11t..:tç&o du f"_1zcnJa dü.c ioHal . u re_:i u.:::, 

ri111enco foi aprosentado na Conscrvatóriu do R...:igisto l:·ri..:1.. ii:1l <..?m 

25 de dovcmbro de 1 967 (1\pr0 ::;.,.:11t<ições n9s, 15 a 23) 0 L<..!lll LlJ:->1.:.Q_ 

Sél uma µla11ta à t.:sc.:.llü 1/1000 . 

2 . - O teor a1.Jr2s811tado ~io r~gisLo do c~rreno :, . 

" Prédio rústico ue t...lrrcno t..l<::! 1.:-1 v ruJio com u ::i r-1Ju uc 
193 . 275 m

2 , situado nos lugar~s J~ Vil3r , Poça , Bouça 

~ Barros, limil~s d3s fruyucsias 02 Sâo Victor ~ Gu.:11 -

tar , a confrontar J?elo '1orte corn hoel da t1at ividade e 

Silva Correia Veloso , _,.:lria ,;u2luide Gomes da Silva e 

irmã e Palmira Alves e ir-m~o , pi..!lo Sul com a est ra da 

nacional nQ 103 , de GrJga a Cnaves , pelo nasc2nt0 com 

a estrada municipal di..! Cuctltar e pelo poente com o ca ­

minho da Armad..:i , ins c rito na 111atrit: pr12dit:il r-úsc.ica d.::t 

freguesia de Gualtar sob o ..:i rtigo 793 , com o valor v0 -

nal de l.087 . 264:i;75" 

3 . - CJs limites dos terrenos indica.Jos 1;2la Câmura f.,u,1icipal 

de Braga em. 1 de Abril d2 197u não coi11cidem em tot.la a 

sua extensão com o reg is t.auo JiLl Consen·.:i tór ia do Registo Pre -

àial . 

Braga , 2 7 do , 1d i o de 1 9 7 6 

O ASS1..SSvR CE PL . . J~A·i,t;,J'l'O 
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